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1.INTRODUÇÃO 
Faro Capital Nacional da Cultura 2005, através da sua programadora Anabela Moutinho, encomendou à 
JumpCut a produção de uma curta-metragem documental com a temática geral: “Algarve”. 

No seguimento deste convite o realizador Miguel Gonçalves Mendes decidiu realizar um filme sobre as 
superstições da comunidade de pescadores algarvia.

Por ter vivido toda a sua juventude em Olhão, o realizador conviveu com várias lendas locais, acabando 
por optar pela da moura Floripes.

Nasce assim o filme “Floripes”, escrito para uma longa-metragem, mas que por contingências de 
calendário (apenas 4 meses para produção, rodagem e montagem) acabou por ter duas versões distintas:

“Floripes ou a morte de um mito” 67”
Versão documental, que parte do mito da moura Floripes e do seu previsível desaparecimento, como 
retrato de uma época e do declínio de uma cidade idealizada (Olhão).

“Floripes” 90”
Versão ficção/documentário que explora de uma forma universal a nossa necessidade primária de crer e 
a forma como apreendemos e deturpamos a realidade que nos rodeia. 
O filme é composto por 3 grandes temas que lhe são transversais: a Superstição; a Religião e o Medo, 
este último como génese e consequência dos anteriores. 
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Para a realização deste projecto foram delineados os seguintes objectivos:

Em termos teórico/formais:
>  A premissa inicial era até que ponto duas abordagens teoricamente antagónicas (como o 
documentário e a ficção) poderiam complementar-se e progredir em conjunto na construção de uma 
narrativa sem se tornarem meras recriações uma da outra. 
Por esta razão não houve qualquer intuito de retratar a comunidade em si mesma, mas antes convocá-la 
para que em conjunto se construísse uma possível versão da lenda.

Em termos práticos:
> Preservação de um património oral (lendas) em vias de desaparecimento.

> Preservação de uma pronúncia e vocábulos caídos em desuso.

> Registo imagético de uma arquitectura única que se encontra em processo de acelerada destruição.

> Envolvimento de toda a população no processo de rodagem do filme (actores, músicos, desenhador 
de bd) tendo em conta o que interpretámos como sendo um dos objectivos de FCNC 2005. No fundo 
um filme feito por e para a comunidade.

Objectivo final: 
Estreia comercial da longa-metragem “Floripes”, por considerarmos esta a mais abrangente e universal 
das versões. 
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EQUIPA ARTÍSTICA
Aninhas . Catarina Barros
Quinzinho . João Salero
Julião . João Sancho
Floripes . Selma Cifka

EQUIPA TÉCNICA
Argumento e Realização . Miguel Gonçalves Mendes
Banda Sonora Original . Paulo Machado
Direcção de Produção . Ana Jordão / Marisa Salvador
Produtor associado. Abel Ribeiro Chaves
Montagem . Cláudia Rita Oliveira / Patrícia Saramago
Direcção de Fotografia . Daniel Neves
Direcção Artística . Eduardo Costa
Direcção de Som . Carlos Vicente
Desenho de Som . Elsa Ferreira

Sinopse

Reza a lenda que Floripes, uma moura encantada, deambula todas as noites pela 
vila de Olhão, seduzindo os homens e procurando aquele que a libertará do seu 
feitiço. O homem que a desejar terá de atravessar o mar, levando consigo uma 
vela acesa. 
Se esta se apagar, ele morrerá. 

Floripes representa o imaginário desta comunidade de pescadores e evocá-la é o 
pretexto para nos confrontarmos com o nosso maior medo - a morte. 
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2. CUSTO TOTAL DO PROJECTO 
E FINANCIAMENTOS 

CUSTO TOTAL DO PROJECTO “FLORIPES”

CUSTO TOTAL DO PROJECTO
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FINANCIAMENTO DO PROJECTO “FLORIPES”

FINANCIAMENTO DO PROJECTO
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3. DESENVOLVIMENTO E 
CRONOLOGIA DO PROJECTO

“FLORIPES OU A MORTE DE UM MITO” 
DOCUMENTÁRIO FICCIONADO DE 67’

> Encomenda por parte de FCNC 2005 em Maio de 2005.

> Angariação de financiamentos até Julho de 2005.

> Preparação de 2 a 18 de Julho de 2005.
   Envolvimento da população com o filme (casting e apoios locais).

> Rodagem em Olhão, de 19 de Julho a 2 Setembro de 2005.

> Montagem entre Setembro e Novembro de 2005.

> Estreia no dia 28 de Dezembro no encerramento de FCNC 2005.
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> Janeiro de 2006: entrega da versão de 52’ para a RTP2.

> Agosto de 2007: Lançamento do DVD “Floripes ou a morte de um mito” (200 exemplares).

“FLORIPES”     
LONGA METRAGEM DE FICÇÃO DE 90’

> Montagem entre Fevereiro de 2006 a Janeiro de 2007, num total de 8 meses de montagem.

> Test screening na Escola Superior de Teatro e Cinema, na âmbito da cadeira de Sistemas de 
Produção, leccionada por João Milagre e debate com a presença do realizador; montadora e produtora.

> Apresentação de proposta de distribuição à Lusomundo em Outubro de 2006, aceite em Janeiro de 
2007 / Data de estreia comercial definida para a 1ª semana de Março, para 9 salas no país. 

> Selecção oficial no Festival Internacional de Cinema Fantasporto. Exibição dia 25 de Fevereiro de 2007. 

> Lusomundo adia a estreia para 25 de Abril de 2007 (exigência de transcrição para jpg 2000).

> Apresentação do filme e projecção de imprensa no Algarve, a 29 de Março de 2007, a propósito da 
estreia comercial acordada com a Lusomundo a 25 de Abril.

> Antestreia no CineAlgarve, em Olhão, a 24 de Abril de 2007. Compromisso assumido com a Câmara 
Municipal Olhão, tendo em conta o calendário definido com estreia comercial a 25 de Abril.
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> Selecção oficial no Festival Internacional de Cinema IndieLisboa 2007. 

> Lusomundo adia a estreia para 13 de Setembro de 2007.

> Exibição do filme em Itália (Ispra), como representante do cinema Português no semestre da 
presidência europeia de Portugal, a 9 de Outubro de 2007.

> Lusomundo adia a estreia, por questões relacionadas com a nova legislação do ICA para data 
indefinida, tentando reunir as condições exigidas. 

> Após ausência de resposta por parte da Lusomundo durante vários meses, a JumpCut assume a 
distribuição directa da longa-metragem de ficção “Floripes”, marcando a estreia comercial para dia 20 
de Dezembro de 2007 para 5 salas de cinema: SBC Faro; Medeia King Lisboa; Teatro do Campo Alegre 
Porto; Cinealgarve Olhão e Cinealgarve Portimão.

> Estreia dia 20 nos cinemas SBC Faro e cinema Medeia King Lisboa. 

> Estreia dia 27 no Cinealgarve de Olhão.

> Exibição dia 28 no Cineteatro de Tavira.

> Estreia dia 17 de Janeiro no Cinealgarve de Portimão.

> Actividades culturais adicionais: concurso inter-escolas do concelho de Olhão, lançado em Janeiro de 2008.

> Exibição de 2 sessões em São Tomé e Príncipe, organizada pela Embaixada Portuguesa e Teia d’arte, 
a 8 de Fevereiro de 2008.

ACTIVIDADES AGENDADAS PARA 2008

> Exibição em 5 salas FNAC do país, no âmbito do Festival Internacional de Cinema IndieLisboa 2008.

> Exibição na FNAC do Algarve, no âmbito da apresentação do livro “FILMANDO A LUZ” (biografia dos 
filmes rodados no Algarve) editado pela Algarve Film Commission. 

> Lançamento do DVD da 
longa-metragem “Floripes” no 
Cinealgarve de Olhão e entrega de 
prémio ao vencedor do concurso 
inter-escolas.
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4. DISTRIBUIÇÃO
A JumpCut encetou contactos com os seguintes exibidores:

>  Medeia - Acordo: exibição no Medeia King (Lisboa) e no Medeia Campo Alegre Porto (50%/50%). 
Horários: numa 1ª semana: 19h00 / 2ª semana: dependendo do resultado: 21h30.

    Resultados: Exibição somente no cinema King, em Lisboa. Apesar da informação veiculada para a 
imprensa, a estreia no cinema campo alegre do Porto é anulada, sem aviso ou explicação prévios.
Permanência no horário das 19h00. 
Total de 3 semanas de exibição.

> UCI - Não foi demonstrado interesse pela proposta apresentada.
 
> SBC Faro - Acordo: inicialmente foi considerado que bastaria apenas uma exibição. A JumpCut 
conseguiu garantir a 1ª semana em horário nobre (21h30) e a 2ª semana no horário das 19h00. (1ª 
semana 50%/50%; 2ª semana 60%/40/, restantes 35%/65%) com o compromisso de estreia exclusiva na 
região do Algarve durante 1 semana nas suas salas.

   Resultados: Grande afluência de público no decurso das duas 1ºas semanas, SBC calendariza 3 
sessões diárias durante a 3ª semana. 4ª semana : 4 sessões diárias. Total de 7 semanas de exibição. 
“Floripes” foi o 4º filme mais rentável dos 14 exibidos semanalmente no SBC cinemas.

> Algarcine - Acordo: inicialmente previa-se a estreia simultânea em Olhão e Portimão. Tendo em conta 
o compromisso que havíamos assumido com a SBC, este exibidor recusou-se a estrear o filme, dizendo 
que havíamos condenado a hipótese da sua rentabilidade nesta cidade. A única forma de contornar a 
questão foi a JumpCut alugar por 1 semana a sala a este exibidor.

   Resultados: 1ª semana: Lotação esgotada diariamente. 2ª semana: o exibidor aceita colocar o filme 
mas apenas às 18h00, pois a Lusomundo não permite ter outros filmes em horário nobre (o número de 
espectadores reduz substancialmente). Na 5ª semana o filme estreia em Portimão, também na sessão 
das 18H00.

> Cineclube de Tavira - Acordo de apenas uma exibição.
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5. RELATÓRIOS DE BILHETEIRA

RESULTADO DE ESPECTADORES: 

TOTAL DE ESPECTADORES DO FILME: 7658 ESPECTADORES

Festivais e Antestreia:

TOTAL APURADO: 1009 ESPECTADORES

> Fantasporto2007 (pequeno auditório do Rivoli)- 172 espectadores

> Antestreia Olhão (Cinalgarve) 24 de Abril - 520 espectadores

> IndieLisboa 2007 / 25 e 27 de Abril  (Fórum Lisboa e Cinema Londres de 2007) - 317 espectadores

Estreia comercial:

TOTAL APURADO ATÉ À DATA: 6649 ESPECTADORES

> Lisboa / 3 semanas / horário das 19h: 238 espectadores

> Olhão
1ª semana / horário das 21h30: 1437 espectadores
2ª semana / horário das 18h: 468 espectadores
3ª semana / horário das 18h: 132 espectadores
Sessões escolares: 219 espectadores

> Faro / 7 semanas: 3969 espectadores 

> Portimão / 1 semana / horário das 18h: 105 espectadores

> Tavira / 1 exibição: 81 espectadores 
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6. MARKETING DESENVOLVIDO 
E RECEPÇÃO DOS MEDIA

“FLORIPES OU A MORTE DE UM MITO”
DOCUMENTÁRIO FICCIONADO DE 67’

> Durante a rodagem, a JumpCut convida a revista “Pública” a fazer uma reportagem sobre a rodagem.

> Reportagem sobre a rodagem do filme para a SIC.

> Acções de promoção organizadas: festa de lançamento, exposição de fotografias e apresentação do 
projecto da longa-metragem de ficção “Floripes”.

“FLORIPES”
LONGA-METRAGEM DE FICÇÃO DE 90’

> Envio de dossiers de imprensa. 

> Apresentação do filme e projecção de imprensa em Lisboa (Cinemateca Portuguesa), a 15 de 
Fevereiro. Oferta de EPK’s e da Banda Sonora Original de Paulo Machado .
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Fantasporto:

> Envio de dossiers de imprensa para o Porto.

> Publicação de anúncio no jornal Público / 1⁄4 página a cores.

> Distribuição de flyers nas ruas do Porto

> Festa de antestreia e exposição de fotografias “Labirinto”, na cidade do Porto.

Suposta estreia comercial agendada para 25 de Abril de 2007

> Apresentação do filme e projecção de imprensa no Algarve, a 29 de Março de 2007, a propósito da 
estreia comercial acordada com a Lusomundo a 25 de Abril.

                

Indielisboa :

> Envio de dossiers de imprensa.

> Publicação de anúncio no jornal Público: 1⁄4 
página a cores.
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Estreia comercial nacional a 20 de Dezembro de 2007: 

> Festa de estreia nacional dia 20 de Dezembro de 2007 no bar “Sui generis” na praia de Faro.

> Exposição de fotografias no hall do Fórum Algarve. Presença da imprensa e recepção de convidados e 
entidades oficiais, nos cinemas SBC Fórum Algarve.  

Campanha promocional nacional: 

> Spots nas rádios nacionais.

> 9 trailers para cinema.

> Spots televisivos na SIC e TVI.

> Trailer oficial no youtube: total de 13.690 visualizações. 

> Impressão de 5000 postais.
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Campanha promocional em Lisboa:

> Impressão e colagem de 1.000 cartazes 70x100.

> Clip de 20“ nos vídeo-painéis da cidade.

> Passagem de trailers nos cinemas: Monumental, King e Nimas.

> Exposição de fotografias e frases do filme no bar Funicular (na Bica).

Campanha promocional no Algarve:

> Impressão e colagem de 600 cartazes 70x100 (específicos para a região).

> Impressão e distribuição de 5.000 flyers. 

> Clip de 20” nos vídeo-painéis da cidade de Faro.

> 10 mupis na Avenida Central da cidade de Olhão.
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> Campanha promocional no aeroporto internacional de Faro.

> Exposição de fotografias no hall do fórum Algarve e passagem de trailers nos ecrãs do fórum Algarve.

> Rádio oficial: Rua FM: entrevistas com os actores e realizador; spots promocionais diários; concurso 
de oferta de bilhetes para a estreia.

Recepção dos Media à globalidade do projecto:

> 3 reportagens na SIC: Jornal da Noite.
> 1 reportagem na TVI: Jornal da Uma.
> 1 reportagem na RTPN: programa Fotograma.
> 1 reportagem na RTP2: programa Bastidores.
> Entrevistas nas rádios: RDP Algarve; Antena 1; Rádio Clube Português.
> Reportagens de fundo: revista Pública e Magazine Artes.
> Imprensa escrita: 22 referências (entre críticas, artigos de opinião, notícias e entrevistas).
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“FLORIPES OU A MORTE DE UM MITO”

Magazine Artes
(...) o excepcional filme de Miguel Gonçalves Mendes que entre o documentário e a ficção regista 
o ser e o sentir das gentes de Olhão (...)
3 em linha, 6/3/2006, Pedro Teixeira Neves

Magazine Artes
(...) Miguel Gonçalves Mendes que já antes se havia distinguido no panorama do documentário 
Português aquando de autografia (...) volta a surpreender.
MA, 6/3/2006, Maria Hernandez

Pública
(…) “Floripes ou a morte de um mito” de Miguel Gonçalves Mendes será um retrato da cidade e um 
mapa para outra época. Quando os mitos ainda saíam à rua (…).
Publica, 11, 9, 2005, Susana Moreira Marques.

Notícias Magazine
“Exibido no encerramento de faro Capital Nacional da Cultura “Floripes ou a morte de um mito”, de 
Miguel Gonçalves Mendes, foi o mais aplaudido dos quatro filmes encomendados pela programadora 
Anabela Moutinho (...)”
Zaping, 15/1/2006, Rui Tendinha

Expresso
(...) “Floripes” e “Elogio ao 1/2” foram os que receberam mais referencias elogiosas (...)
Expresso, 7/1/2006, César Avó

6. DOSSIER DE IMPRENSA 
E REFERÊNCIAS NA INTERNET
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PÚBLICA
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PÚBLICA
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PÚBLICA

EXPRESSO NOTÍCIAS MAGAZINE

MAGAZINE ARTES
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JORNAL DE LETRAS

BARLAVENTO
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“FLORIPES” 

PÚBLICO
Um híbrido intrigante entre o documentário e a ficção, 
intercalando um delicioso trabalho de “memória oral”.
Um ensaio acessível e estimulante sobre a ficção.
Público, 25/04/2007, Jorge Mourinha

JORNAL DE NOTÍCIAS
Miguel Gonçalves Mendes (...) apela à nossa 
capacidade de sonhar, retomando as raízes do nosso 
imaginário e projectando-as para o presente.
J.N. , 20/12/2007. João Antunes 

EXPRESSO
O mito olhanense (...) é a temática desta obra 
simpática e agradável (...).
Expresso, 22/12/2007. J. leitão Ramos

JORNAL DE NOTÍCIAS
“Floripes” surpreende plateia do Fantasporto. (…) 
O medo como alavanca ao serviço da criatividade. (…) 
um filme que opera uma bem sucedida aliança entre a 
ficção e o documentário. (…)
JN, 27/02/2007, Sérgio Almeida

DIÁRIO DE NOTÍCIAS
O cinema português, esse, está de saúde. (…) 
A “alma” dos pescadores fica na tela como um peixe 
na rede.
Aí, o trabalho do realizador é soberbo (…).
DN, 26/02/2007. Marcos Cruz

BARLAVENTO
O realizador algarvio assume-se cada vez mais como 
um dos criadores mais promissores da nova geração.
Este filme é um bom exemplo da originalidade e 
qualidade do trabalho de Miguel Gonçalves Mendes, 
tanto ao nível técnico como concepcional.
Barlavento, 03/04/2007, Hugo Rodrigues
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PÚBLICO
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JORNAL DE NOTÍCIAS

DIF
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS CORREIO DA MANHÃ

JORNAL DE NOTÍCIAS

JORNAL DE LETRAS
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JORNAL DE LETRAS ENTRE NÓS

POSTAL DO ALGARVE

REGIÃO SUL

POSTAL DO ALGARVE
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POSTAL DO ALGARVE BARLAVENTO

BARLAVENTO
BARLAVENTO
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BARLAVENTO

DIÁRIO DE NOTÍCIAS

PÚBLICO - Y O ALGARVE
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REFERÊNCIAS NA INTERNET
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7. CONCLUSÃO
Este projecto, composto por 2 filmes: “Floripes ou morte de um mito” (doc.) e “Floripes” (ficção), se 
encarado na sua globalidade e tendo em conta o seu baixo orçamento, poderá ser considerado um 
êxito. 

No entanto, não queríamos deixar de enumerar as dificuldades com as quais nos deparámos ao longo 
de todo este processo:

A estratégia inicial de distribuição para este filme partia de um universo de 9 salas para exibição e de 
um orçamento e plano de promoção que não pode ser concretizado, impossibilitando-nos de alcançar o 
objectivo inicialmente traçado de 20 mil espectadores. 
Contudo, os 7.658 espectadores que viram este filme até à data são um sinal claro de que as estratégias 
que delineámos e que concretizámos para a promoção e distribuição do filme, funcionaram.

No arranque de todo este processo de distribuição e exibição, tornou-se rapidamente claro o total 
descrédito que este filme gozava inicialmente junto dos nossos parceiros:

Os 12 meses em que aguardámos uma resposta da Lusomundo verificaram-se dramáticos para uma 
estrutura da nossa dimensão, tanto em termos orçamentais como a nível da energia dispendida. 
Quando ao fim de um ano de hesitações por parte desta distribuidora decidimos assumir directamente a 
distribuição do filme, encontrávamo-nos já sem recursos financeiros disponíveis, sem salas para exibir e 
com um número considerável de oportunidades totalmente desperdiçadas. 

Aquando da estreia comercial, a forma como os 3 exibidores que conseguimos reunir acolheram o filme, 
relegando-o para horários secundários, não só demonstra o total descrédito que existe em relação ao 
cinema português (repetidas vezes verbalizado) como acabou por prejudicar a afluência do público e 
consequentemente a receita final. 

Contudo regozijamo-nos por e apesar de nos encontrarmos em concorrência directa com blockbusters 
natalícios americanos, vários dos exibidores terem-se visto constrangidos a rever o número de sessões, 
dada a significativa adesão do público durante as 2 primeiras semanas (praticamente esgotadas).

A indiferença dos jornais de referência a este projecto, apesar das inúmeras projecções de imprensa 
organizadas (e obviamente não considerando a crítica) foi não só desrespeitosa como imerecida. 
Nunca ambicionámos por parte da imprensa qualquer tipo de proteccionismo ou condescendência, mas 
pensamos que a estreia comercial de uma longa-metragem nacional, encomendada por um evento 
chamado Faro Capital Nacional da Cultura 2005, deve ser considerada como uma notícia digna de 
registo. 

Quanto à relação com possíveis financiadores, apercebemo-nos rapidamente que nenhuma das grandes 
instituições privadas tem por hábito conceder apoio a projectos desta índole. Ao contrário de outro 
tipo de projectos culturais, não existe por parte dos mecenas portugueses tradição no apoio a obras 
audiovisuais.  

Constatámos também que por parte das diferentes entidades e instituições públicas, não existe uma 
lógica de transversalidade na concessão de apoios, ou qualquer tipo de estratégia global de promoção 
do país em termos culturais.
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Para além da inexistência de mecenato, verificámos por parte das empresas portuguesas uma forte 
ausência de visão de investimento e retorno desse mesmo investimento (quer seja em publicidade ou 
sob a forma de troca de serviços).
A única empresa que nos apoiou significativamente foi uma empresa alemã, que tendo em vista uma 
possível introdução do seu produto no mercado português, cedeu à JumpCut gratuitamente a transcrição 
do filme para jpeg2000 (no valor aproximado de 5.000 euros).

Quanto aos objectivos conseguidos, o de maior destaque é sem dúvida o envolvimento sem precedentes 
da população de Olhão durante todo este processo bem como o impacto da estreia do filme na 
vida quotidiana da cidade (surgiram novos entusiastas como realizadores, actores e merchandising 
espontâneo e não autorizado do filme tanto para comércio como para nome de novos estabelecimentos, 
produtos (clube de vídeo, pizzaria, etc) e único filme português, do qual temos conhecimento, que ainda 
em exibição já estava à venda, através de cópias piratas, nos mercados de rua do Algarve.

SUMÁRIO DOS OBJECTIVOS ALCANÇADOS

> Antestreia no Festival Internacional de Cinema FantasPorto 2007.

> 5ª longa-metragem mais votada pelo público do Festival Internacional de Cinema IndieLisboa 2007.

> 4º filme mais rentável durante o seu período de exibição nos Cinemas SBC Faro / Fórum Algarve.

> Filme mais visto do ano de 2007 nos cinemas Algarcine, em Olhão.

> 22 artigos sobre o filme na imprensa, 2 reportagens de fundo na imprensa e 6 reportagens na televisão 
nacional.

> Atingiu um total de 7.658 espectadores, tendo esgotado durante as 1ªas duas semanas de exibição 
em sala.



DOSSIER FLORIPES 2008 47|47

ILAÇÕES RETIRADAS:

> Pondo de parte a discussão pueril entre cinema comercial e de autor, o sucesso de um filme depende 
do o seu poder de comunicação com o público. Neste caso foi determinante o facto do público se rever 
e espelhar na realidade retratada.

> A promoção, divulgação e o packaging tal como a qualidade intrínseca de um filme, são as peças 
chave para o seu sucesso. Na realidade cinematográfica portuguesa, os valores para promoção e 
distribuição, quando orçamentados, são claramente insuficientes para a sua execução.

> É possível depreender que, apesar deste filme não ter gozado do favoritismo da crítica e da imprensa, 
este não é determinante e não afecta o número de afluência às salas. 

> A televisão, a internet e o “passa a palavra” são essenciais para a bem sucedida divulgação de um filme.

> Não ficou claro que a pirataria influencie de forma relevante os resultados de bilheteira.

> Em termos de análise comparativa verifica-se que a afluência aos multiplexes é superior às salas 
independentes, pois infelizmente existe por parte do público em geral um certo preconceito e uma clara 
preferência por centros comerciais. Estes espaços permitem também uma flutuação de público benéfica 
entre os diversos filmes exibidos. 

> As distribuidoras não fazem promoção e não estabelecem estratégias adequadas aos mercados a que 
determinados filmes poderão ser dirigidos. Consideram à partida que simplesmente não existe mercado 
para o cinema português. 

> Os horários e o número de sessões são determinantes para o sucesso de um filme. Estrear um filme 
à 19h00 é condená-lo ao insucesso. 


